
Exposição Itinerante 
RIOS em MOVIMENTO 
 
 
 
 

 
Apresentação 
 
Curvas, corredeiras, ondulações e calmarias,  
enchentes e secas, águas turvas e límpidas. 
A vida segue o seu curso como o leito de um rio. 
Segue com dúvidas, escolhas como os braços 
que se abrem para além das margens,  
até desaparecer no imenso mar sem fim. 
 
A exposição itinerante Rios em Movimento apresenta um relato estético que aborda muitas 
curiosidades, características históricas e geográficas, mas, sobretudo, busca sensibilizar o público 
de maneira crítica, para a preservação e recuperação das bacias hidrográficas brasileiras. 
 
É composta de quatorze painéis em pintura acrílica sobre tela, criadas pelo artista plástico Rodrigo 
Andriàn.  
As obras buscam estabelecer uma conexão entre a criação artística e o público, levando-nos a 
refletir sobre as ações destrutivas e a necessária preservação das coleções hídricas do Brasil. 
 
Chamando a atenção para a despoluição e a recuperação dos rios urbanos como atitudes 
prementes para garantir a continuidade das espécies animais, inclusive do próprio ser humano. 
 
Se há quem sofra com a escassez de água, também há quem perca tudo com enchentes e 
inundações. 
Mudanças climáticas, crimes ambientais? 
 
É preciso refletir sobre a gestão inadequada dos acervos naturais, a pesca predatória, a poluição, 
o desmatamento, a ausência de fiscalizações previstas em leis, a fragilidade ou inexistência de 
políticas públicas. 
Olhando para longe e para bem perto, os desafios relacionados ao mau gerenciamento das 
coleções hídricas se desvelam. 
 
A Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável assume que o esgotamento dos acervos 
naturais e os impactos da degradação ambiental exacerbam a lista de desafios para a 
humanidade. 
 
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e o saneamento para todos é 
indispensável para a dignidade humana, uma vez que os recursos hídricos e seus serviços 
sustentam, para além do crescimento econômico, os esforços de erradicação da pobreza e a 
busca por equidade. 
 
A incomparável rede hidrográfica brasileira destaca se pela extensão, largura e profundidade de 
seus rios. A grandeza dos rios se compara a da cultura e da arte brasileira, com suas tantas 
procedências, vivências sinuosas e faces miscigenadas, nossos rios contam muitas histórias. 
Vamos ouvi-las? 
 
Vida que segue, 
Rio que corre da nascente ao mar. 
 


